
O Reflexo de Narciso: Um Diálogo entre Poesia e Pintura 

Português, 12.º ano 

 

Narciso 

Dentro de mim me quis eu ver. Tremia, 
Dobrado em dois sobre o meu próprio poço... 
Ah, que terrível face e que arcabouço 
Este meu corpo lânguido escondia! 
 
Ó boca tumular, cerrada e fria, 
Cujo silêncio esfíngico bem ouço! 
Ó lindos olhos sôfregos, de moço, 
Numa fronte a suar melancolia! 
 
Assim me desejei nestas imagens. 
Meus poemas requintados e selvagens, 
O meu Desejo os sulca de vermelho: 
 
Que eu vivo à espera dessa noite estranha, 
Noite de amor em que me goze e tenha, 
... Lá no fundo do poço em que me espelho! 
 
José Régio, in Biografia 

  



O Narciso 
 

O desenho impreciso 
De cada rosto humano, refletido! 
Mas, o velho Narciso 
Continua fiel e debruçado 
Sobre o ribeiro… 
Porque há-de ver-se inteiro 
Quem todo se deseja revelado? 

Devorador da vida lhe chamaram, 
A ele, artista, sábio e pensador, 
Que denodadamente se procura! 

À movediça e trágica tortura 
De velar dia e noite a líquida corrente 
Que dilui a verdade, 
Quiseram-lhe juntar a permanente 
Ironia 
Desse labéu de pérfida maldade 
Que turva mais ainda a imagem fugidia… 

 
Miguel Torga, in Cântico do Homem 

 


